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do Guerra. de Manoel Pinto e

Agostinho não ¡apara a'llleira um

mancebo: sequer, muito embora

alguns houvesse em rourllcções

para-iam. I .-7. -_ __

às 'leis da lmreñitariedmle são

tataes, dissemos nos no nosso nu-À

mero anterior, e os factos decor-

ridos ha pouco hão-de vir provar_

,lque ainda maisolna vez estallei_ g

foi infelizmente cenüt'mada.

de futuro se viessem a cultivar,

porque estabelecido uma ve o

precedente será deihcillimo obs-

tar o que os donos dos predios

mais proximos à villa se deixem

ficar a cultivar milborque lhes da

muito pouco interessa.

Expor-se uma villa a ser ama-

"nhã víctímada, unicamente pÓt' po-

litica. se é que «se pode_ chamar-

politica'ao pagamento de serviçns

eleitoraes. feitos por João Lopes

d'Oliveira Ramos, _com a licenca

d'elle 'poder compraram, de-

mais a'n'mis em propriedades Que _

.não'são suas. “ 'j A t

' Foi Joao Lopes 'd'Oliveii-_a Ra-

mos qiiem exiglh'___dn presidente

da camara essa licença, ,Que tank-

' tos _perigosnes 'ode acarretar. e -

;fatalmepte hade traaer escondia-

Ações 'da' salubri'dade da villa. y_

' @vierem pagar serviços mas _ã

:custadst nossasj proprias vidas.

E' o_ @moleton indens'atez t

5 ~ Evidentemente não. "Ainda W ita-

l pouco as camaras constituintes
H ' 'rt-::liquidação

' discutiram as' reformas politicas

. i. -_ l pelas quaes, parece,-›o povoes-

1. v o i v ' l perava anciosamente. elviiu-se que

l. ;Estãofñnalmente abertasnas 'a nação ficou indutorente a

camaras, e e perante elias uuea ' esse-movimento¡ politico impon-

Chaves. por causa de darmos pu-

blicidade a esse mesmo I'Uilho,

Somos ameaçados de responder

,perante o _pudor judicial _por cha-

nnirmos (Ut/!WSJNS que passaram

_aguia falsa sem a nota de refra-

ctario ao mancebo que pormen-

Seameoto _tem .o n.“ '23.

Francatneute. desejavamos

que assim- succedesseh desejava-

¡ mos que o :falsarimolladrão pro-

_ cessasse _o «Povo d'Ovarg, porque

f então quer o podertudicialoui-

Pela activa Vigilancia que os' 26886. que!“ nãu, o caso, da :guia

mancebos recrutados, ou os sede, Jide“ :will/la #1.6 ser liilulldmlil-
v legitimos represetitantes,ettercem , ' _A ,e 0 pensem quão q auctor dos

uni-*Olga podem' tnocar'esnoüerop al'ttçpsse lia-de_ de ender allegan-

.mas nomes doghwengegmgp_ do evasivas. não, ha~de defender-

mo se tania no tempo uma¡ , 83._lalve1, mostrando ,que o in-

pndem.se passanguins-fal'm,ráq. divtdpu que o chama aos_ tribu-

da que'tOnfalsiiaquxlTnauló: a _nasce ovçrdadetro ladrão a que

mesmo tempom›do “WWE cometem). 99.1106 311149113 somet-

p't'tblioo, fique :sujeimaasvbenhe'd _ter 0 qeu ,9_._.tlp.exeg'clclp as func-
¡g¡_ i l ; i l ; , ções de' uncctonarlo publico._ ,

' Se hoje :justiça aumentam . Venha 0 processo. porque pa-
o cásoptempo nm: um¡ que eua ra nos haverá processo rapido.
¡mhidengsparm “gnome-e; mas tomem cautella porque essa

o golpeskja mais'tenrii'eluNãohas Pmcessn mia"“ dependente d'O"“
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Ema.: « _. - › l ranea. E' que hoje 'ninguem se im-

:0 paiz,›eençado dvxlote'ncias. porta deret'ormas, precisa-se ape-

-lesmagadn porLtannisdeci-etos de- nas delboa*administração, ecrmo-

.-molidores, aguarda'a lucta,E proim mias e'mhralit'lade. E isso existe

.ptoitalvez a secuod'atsa. a ' nos actuaesministros ?

r Nós conliamosnmuito pouco ^ ' Que responda opovo que 'pre',-'

anos debates-parlamentares: o go- senceon os explendidos 'festejos

vernoha~de d'ell'es- sahir vence- !do casamento do ›princepe,.e _os

«don porque-termampprñal-o uma operar-ins e revendedores de Ta.-

enorme *maioria ¡'sübservient'e, bacos que supportam'os 'rigores

prumpta a abafarsa disw'ssão logo .do decreto do 'ministro'da 'Fazen-

z que etlaoiucommedoiqmlquer mi- da. ' 'I ' ' '

.xnistmaAlem dtissoha muitos actos - '›Na presente-sessão'legislativa.

.daidictedura que se não poderão ainda que pouco esperamos/della,

.devidamente-discutir porque fal- se liquidat'álas responsabilidades

A tamos-elementos necessarios-para* - do ministerio 'que'áo 'empolgar as

¡Ase'rcompmnnem'os oonluios, as redeas' de ¡poder estereveu 'no' _sell

.aract'adasqnc se arranjamvnotu'ns › programmanestas¡ duas-!sinta es_

-db dwsecrelá'riae esehreiasqua'es lrtpalarras: Iecoiwmirt e' memiid de.

-naov-pedem' incidir as vistas dos v = «t ' - I " "

 

promos. I a ~ ' « ' J g' 'í .vera -Mattoeos capazesme sanar ll'q-d'aquelle em que.fô_rincri-
. . Quempr eaem'pl'o. argui'rá todpsgnaçado,íque'poríeivaada'm, tomado u ladrão e o falsincadoi'
-nupartamóntmó'goverho de ter ' í i' 'i' ?a › " a' litiea ñncormalmvil'se'vaeatol. da guia do n.° 2.3.

V «bode 'noi chuvascaidotcrime'. es-

. fanrnpando adignldade martelo

' ' w it -Fa' nomeado, étindibpenuvel

,íque -esse case «vemámboso da_

n ' II ?kuase doa um

3.3:“0000005 réis &que;

:saldale .para ver aquom cabem

as. responssahilidadesdo feito : é

necessario que acamara. não di-

remos "por [dignidade, mas por

conveniencin,.declare qual foi o

falsificadorveo ladrão. Venha¡.ve-

nha essa prova. venha 'esse lihello

que-orsnn. .er Chaves'exigin oque,

!não foi,dadn.'Não pode acamara.

addiar, villidir as: reSponsabilidn-l

- des' suspendemlo o »sotnsecretariol

-por- nas 'motivos tutti», quando é

«certowqueiossemesmo Secretaaio

pedina sua demissão .participam

'do haver um roubo efeito ao.Es-¡

tado. . 4 'i '

.gastou sem -auotori'sacãopeehtena-

d. 1 ›lf'.^,'-'~'. ,'.l.ywllu_rl“:.,m,

- I A r '

, \ , . cqptud0.pús, o [Morocco,

e¡ *plenamente 'wrenãdos

de que o processo nunca virá a

lume: não virá porque 0 ladrão e

.e. falsificader teme'de- ser desco-

berto.

 

-paiz› sabe lque «essas festas c'u'sta-. ›

-ramao thesonropublicd'ápp'roxi-' e

madamente donsmil contosxape- .

ur de @ministerio-só estaraucto-I * .._'_

risada, para¡ gastar cem contos; ~ -

mas é' facto porém que no capitulo ›

das despesas serpente apparece E' um perigo eminente para

.essa verba com relação aseme- a saude publica a seméiteira dos

Ihante-assumpto. arrosaes em qualquer concelho.

Ouem, “por exemplo. arguirá. Assimoentenderam catialtltantes

o !ministro da iFaaenda- de terre' d'Ovar quando representaram ao:

cabide da -Çr_›mpanhia de Xabre.: governo para que e'lla' foaseaboIi-j

»gasltms naitnport'anciadealgunsl da indimine. ' ' V

centoslde «00M05,*' ara'conseguir ' E' verdade que a gananóia do,

implantar -en'tre n' s o“tãn rep'ro- luct'oititih'allei'ado oskcultivadoi'es

vadolmonopidio dos taliacos? Nin-l a-trazorem até ,proximot'td' Casal

guem. ninguem. porque'os segre- a cultura rio-arroz e portantofa-

dos das secretarias não lranspímm ¡ “zenilo incidir mais activamente so-

mos conuiventesrno arranjo não, bre a população da villa a iptluen-

o declaram a não ser que o mono cia dos miasmas putridus que urin

polio se gorasse e elles vissem as¡ -ginavam' as febrespuludosaseuu»

«suas esperanças desfazerem-se'. tras *doenças 'soul concuimitafit-esI *

-Mnitos. como“estes factos. fi- i 'mas se a cultura chegou 'ate'quasil v

cam fóra da arena parlamentar, ao casal qtiein'nbs'diráa nós que. a 1
elles pertenceriam decerto aos tri- consedida uma vez a licença_ para¡ _Limonadaf' @lebre eritre'nos'por
bunaes criminaes, unicos compe- a cultivaro arroz lalao lali'gó, US'pl'O-i "ter"i _roubado Ina' !Eira des campos
tentes para os julgarem e exigirem 1 prietarios usando 'd'essa"llcença, 'l algumas 'libras a 'um pobre_ lana,
aos ministros as responsabilidades 1 não virão approximando da Villa, dor'.“_ 'ue'*|alllí estava fazendo “as,
que lhes cabem de semelhantes a sam'eitetra comemoram' os an-l suas'cllm'pras-Àládrõesf .^

abusos. W tigos cultivadores? ' ' i_ W Ladrões. porque depois 'de› tavam descobrirclareamento-i passou guias aos3mancebpsapn-
Estereis contudo os attaques ' 0 perigo estava em se ¡abrirol roubaretii Oseidàdãos impedindo-, sariu. 0 presidente Cunhmdeeo Anados,,e,mandou alistad'elles em

no parlamento, elles fructiiicarão exemplo concedendo'umalicença;g os 'de votar, tocaram _o triunicipío. 'ser a primeira testemunhal? SCI' duplicado para ajunta de revizão,
quando o povo reunido em comi- agora como sediado por peias nos. e por 'ulLi'mo defrauda'ra'rho the- ¡nuliirida SOM: 355,0me lãO-m'r-w sendo_ tudu'assiguado pelo presi-
clos levantar a suavoz mais alto, outros prop'rietarios que são se- _ smlro p'u li'co e'm'3'003000reis- mentoso, eo primeiro aser mel- _dente da camara Antonio Pereira
al ponto de ser ouvida pela coroa. , nhores de predios proximosa villa l ladrões. , tido na cadeia se se provar que_ da Cunha e Gosta.
Então o rei vor-se-ha obrigado a Como e onde e. ip ese estabeleceu; , ~ A . .foi-ellen culpada» ' a A .« PasSados dias é_ devolvido :i
retirar a sua confiança aos ephe- olimiteípara a". ;nineMeirâsi _ Antonio Pei-'eir da Cunha ;oil Depende ,das auptraidadesju-: .camara, o duplicado da lista pelo
meros dicnldnrrs, e essa' obra co- Se amanhã' um i'n'di'viduo chl- Co's'ta'foi,'_çomofihte dentada Ma- diniaes a investigação de, sampa presidenlezda juntado revisão com
lossaleconfusa de decretos amon- tirar arroz na MoitaJna Boca do rinha. montanhismo-tempos une .llll'lltlamllontadm o unicoltitlvez, anota .de remissão (10,3, manoe-
tuados uns sobre os outros, sem j Bim-onde ha terrenos nas mesmas felizmente já'lzl Vão ha_'m't1itd,_de ,desamgenerq comettidq ,pelascaw bos, sendo, poremddv'asses man-
direcção, cahirá pela base como condicções d'aquelles para que foi , proceder ao 'recrutamento' militar 1 maras municipaes d'esfe paiz. , cebos os que tinham sido apura»
cousa-nulla. concedida auctorisaçao, poder-se- d'esteco'ncelhoJE detalhado e minas, mma”? Portanto ,appel- ¡ dos pela cantar-a, eo tereiro o m”

'As leis e os decretos alterando lhes-hanegara licença ? se' pode liouve qhe' foi 'prodessailà' sinal; lamas para 943, magistradosiudir | .23, .julgado .refractario, quo -lfui
fundamentalmente as condirções qual o 'criterio por onde se regu- ualmen'te porzri-eà'uiari_dqdes'praz claes d'esta comarcatmaÀS-uuma! igztredyaidonessa lista, tendo-se
de vida da sociedade, podem pro- lam o 'administrador da concelho ticadas no mesmo recrutamento. vez, “perguntem,tu OS crimi-í eliminado d'ellao ultimo numero,
mulgar-se, decretar-se quando a e a camara municipal? Nilo queremos hoje ressuschar tiasos não ficarão impunes. ' todos com a nota de remissão de
nação os pedir. E tinha succcdidn Condemnamos desdeo princi- vellos factos e velhos commenta- 4808000 reis. incluindo o nome.-
isto, no momento em que o actu- pio a cultura do arroz no !nosso riOs da opinião publica : não que. ro,23. que como relractario devia
al ministerio, empolgando a rlicla- concelho, não pelos perigos que remos narrar “irregularidades pagaMSQWOU reis!
dura, veio reformar todos os ser- nos podem advir dos terrenos que entao se praticarem; hasta 'Ilanlo aajguiasicqnforidasaos
vices da administração? saber contudo quedas campanhas tres ,minutinhos apurados pela ca

*Esta -
Foram sentpre assim: orga-

nis-aram as arruaças, assalariaram

_ raceteiros espancaram os quaren-

ta maiores contribuintes, rouba-

.rain o direito de votar a centena-

íres de_ cidadãos, e, depois. ainda

'iltffamaram as vitimas-ladrões.,

Fulsificaram a guia do n.“ 23

do recensea ”ente militar 'do re-,

“crutamento d este an'no: roubaram

ao Estado anuaooo reis, para

salvar'em os administradores da

sociedade, sua protegida _e propa-_

Iam'éntre osraffeíçnados que' fó-

ram os seus atirei-Sartosque' qui-l

zeram compromettel-osetadrões.

mamas'. não serão' capazes de

levantar'eysta no a inçpnau'te,\elles

quase-wa 'in nenem do

-A Camaro municipal de

M Ovar incursa nos cri-

mesde peculato e con-

cussão, felsilicação e

roubo.
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,Estacamara apurou em ses-

.São, como lhe cumpria. _os ires

t '. e * v '_ ;ultimos utaneebos¡ parapreeochcr

Está :plenamente demonstrado. no; contingente de 28 recrutas da

\que lipuvaaísulltraccliotirando# [reguezia ,dva'an respeitante ao

lenta feitaan Estado (109005001 apoc, de 1886,, deixando atraz 0

tlcis ie que' na guia por meioi da_ o.” 23..,(lllthfazia partes do contin-

qual o funto'se 'operou entre 0a- ,gente e que' .tinha sidoJulgadr; re~

~ctual› presidunte davicamara; An-v _fractario paraentença do juizado

tania Pereira da :Cunha e ,Cristal direito davcomiarca, . t

(Junior. :se quiz'erem); !l'emosn ,_ A camara,,em harmonia com

p'ootantonm'indicioique nos pode, 'a resoluçaotomada na sua sessão.
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_ Par causa da publicidadeatum

rouba constituem :recrutamento
agora cultivadas, mas pelos que foi suspensao-sueco ;Ednardo
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mara em sessão, cómo n lista em t toe aos pobres equillo+que lhe
doplieado. foi-:improcçssadas pelo tens roubado, peititenceiá-te Cdr-
snr. dr. Chaves; escrivão da ca- ga~d'0ssos! i
mara, e assignadas pelo seu pru- Tu vaes ao teu destino que 88-.
srdente Antonio Pereira da Cunha rá a cadeia, a grilh'eta. Vae, Car#

' 'e Gosta. * , ga-d'Ossas, voe, que am maldicção
0 duplicado da lista dl'YOlVÍtlI) de todos aquellês que tens esfolia-

pelo presidente da junta de revi- do te accompnnhnráÇE eu serei o
_são_ era assiguado pelo .presidente teu

Nós, um pouco incredulos,

vamos apostar que ahi ha mares-

ca. oh se ha. Talvez isso tenha

alguma relação com o ordemnado

do Luzes. Elles dizem- que elle

ganha 300 reis diarios. nos aliir-

mnmosique elle ganha 600 reis e

tuivez mais.

Ora vamos' ver Como as coisas

. 'il-ae e deixar os _fogueteiigs

'sem pagar: vao com os protestos

d'amisade dos radios e' caceteirps,

os seus queridos companheiros

nas patuscadas dos cahritos, mas

vae com os odios de todos as pes-

soassensatas. Nullo,*chatode in-

telligeucia serviu apenas para as

arruaças e sempre cercado de força

'avisado de' que não continuaSSe

pordue 'do contrario talvez se vis-

se' obrigada a passar de palavras.

Foi então que um dos da :roupa o

empurrou para sobre a rapariga.

Eita, magoada, levantou-_se imine-

diatauieute i.- pesprgon uma va-

lente hotelaria no mritor. e dizem _

que n'oin dos companheiros. Eu-
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vga admitia Antonio [8161!? da ESWC"“ armada, porque do contrario hu tao o Alla. menor. reennhrrido se podem arranjar (não dizemosnln a e driSIÉñ mas neo escrtpto d I n;an ”na teria fugido. porquoe como tal. mas valente para uma que se arranjam porque aindaPeofnr- '- MÊS- _ .
sulTicieutementecoharde. mulher. pegouo soreo eom ella, nãuwimos): A camara prouessa[mtos factos sao do dominio

em_ folhas para mesdesd'abms e

Cnntoueiros, supponhamos, ap-

proximadamou 4351563000 reis

pot' mem' o L 'tes leia o dinhei-

...-..Va.e.~t›tPlaço. .sem YMtQS.J.Qt°t;

que talvez não enemitres para te

..guardar as costas, a forçaarinada.,

. ' , :talgrita iiimiinipiii que parar-nm

_auxiliado-;pelo Sucena:e compras...

nheiros.

i l 'Levantoihse-,tal 'hnrhorinhoio

:publicorerporque u snr. dr. tina!”

_vcs os não ocultou nem (l'elles

- xqiuz'coimpartilhar a responsabili-
__.

  

.r dado: StJSpendeu a camara por E
Ismael. as; ceremnuias. Mulheres e 'ho- ro para casa e como não consta30 dias! ã _ o* q A 4 q \ : V_ _l_ › A A - menssahiamde i-nldàn para fora quanto ganha cada um dos canto-W processo do refractarion. 'r m _ j a o , h r o daegreja_ v ,_ neiros e pode dizer que ganha umo Êáfzdfcmvado "P. ParÍUUOUO v l

. , O regedor, que estava pro-xi- A w preço, podendo ganhar preço in-jescrivao dr: Sobreira d'esta co› _p , _ , mo, acessado pelo Polonia veio a ferior. . .. . i .marca; a lista falsmcada em po- _ _=___v____;14 o _ o V ,A _ . 5 A V toda à pressar atropelluudo _as Ficará o ,resto para outra vez.y dáiúsíparégãiethxâlsàãoi V z ' q l dnulhel_'65.w.\'el' se .se-rompe os aui- Um re] peq'uenlto com_ ' _ ; _ A. . .- _ _ __ Y, _l_ l w ' o . .. moseinterior anna ;motor-idade. amar os de Meca.-Usu .otario, em- \'lt'tude da sentença do um bm““ *1° Wim““ M““ “a _ ' Chggaudujçlmw ao “sum“ tosse. nr, ,irmã Duane pereira do Am;
cp que te vnes á velle _É_ __ - __ __ A_ _..N.' 'ijhiz de'direito da comarca. posta

' no livro ídó registo 'do recrutamen-

v to-i'espectivo por letra do 'snrfdiz

Ghávesl" l ' ' ' _ ,

0 quarvtitativo dairemi3sãn do'

reoriitaiili'efractario n.o 23 constar

'A da 1'repartição“de ,fazenda d'A vci-
qm“ ,, _ .

'13¡ Srtrs.'iíltiiz"íd'e"direito e Dele,-

' gridodepohidrea'd'Ovair. cumpram

" ”com'o 'seu deverma'ñaoUe 'se 'não

lhe. que uãoadiuittia que na egre-

ju estivessem¡ a arremessa r amen-

o duas e jogar os eitipuuroes. O Su-

rena Hugo-se com adverteucia c

responde,. quo quemlevantaru o

barulho fora elle, e que tomava as

responsabilidades de tudo. t) re-

gedqr retniiquiu-llie,se. não est¡-

vesse quieto e com respeito o

prendia .iutmeiliit.;nnente em no-

me da aurtoridnde. 0 Surenmriu-

rat apresentou. cremos que !na

sessão camararia de 'aeee Março

um requerimento concebido, pou-

co mais _ou menos, 'nos-termos

seguintes=tendm em virtude de

deliheração ,da camara, eoñicio

complementar, sidu.encarregado

do serviço medico do hospital

dfosta villa,_ tendo augmentado

excessivamente o seudrabalho,

hêsasirélê Coin polvora

'todos os cuidados sãripouoos, MpÍS

uma" vez vem' den'uiuslrarjmte

.preceitop desastre de quarteto¡-

'ra 'passada e qpeijr tendo tristis-

sintas consequenrins; ›

' - i: Í ul'. t 7 ..

Amigo .leitor, agoravique está

a analisar 'a quares'ma consome.

que eo toconfesse osnmouspeca-

dos. En tenho um !nero muito

sensivelH-que é-'perdor-me cons- '

tantemeote- por. aquelle sorriso

V OSÉhi'SgFál'ilJO_ d- 'Lítirarngrira

lianham armazenadas no sotñn de

'sua casa' grande,_quantidade de

!
t
t

*urgente á *corrupção e'tlovassidão
n

^ da'epoclt'a 'que' atravessamos avas-
' '\

salii't'tirlo'e artodos. ' ' É -

't “Não .largar'e'mos' mantidas- _

somará; 3
;..I_._. El:

tn ._ 1_ .- .

.'14
" l :4'

une.. ~'!. al
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"i«i;' z , 'w..1-t:

~ t «Deixa-me,›iEspcctro. Eu vou 'como a

folha de rosa ao meu destinan .

Carga d' Ossos.

Escalpellando o criminoso. ob~

,Servandn-se a sua structure. dis-

amadora fibra a 'fibra o' tecido'ate

v. healing o_ esqueleto.? ahi mami) 0

phisiolo istaencontrarafoegermen-

'do com ;'O_ erimluoso'leiii orga-

Auisação. espeoiel.' Examiomido no

conjunto os caracteres'especiaes

realçam; a phisionomía apresenta

as rugas precoces: o olhar pres-

crutante. incerto, erra por sobre

os emo-tus que o cercam tem que

aíver'se d'entite' clles sabe o phen-

tasma'vingadorda Justiça :i oabis-

"baixoieborrecido incominoda tu-

'do e todos. O criminosoainda que

cereadoiie dinheiro é. sempre um

desgraçado; ainda 'que- de ' appa-

"'reneias ¡distosas-é'senrpre um' ¡n-

“feliz;i. perdeu adoção do brio; da

honra para se dedicar inteiramen-

*loj' existtthivámente ao'is'eu" tim,

-tanto mais nviltame, tanto mais

baismhuaeto mais'é sordldo. r 1

V V; "Eise'o observador nttento qui-

.zesse'peSquizurí 'as caracteristicas

*do crime 'no !Carga-d'Ossos, se el-

deqoizesse 'examinar' esse typo

genuíno do crime, da crapnlae do

cyitiemo, esse miseravel que por

ahi: atàrdeia importancia o 'to não

'lembra d'um pobre artis't'arde' Par-

-dllho mettido na 'cadeiapor causa

da incerto falsa. esse deSgraçodo,

repito. iria hoje que“é' domingo da

Paschoa ajoelhar¡ na eàrejo' e pe-

!uir albuns "que se- 'compadece'sse

dos seiispecádos, se cjom'ptrdeces»

se'd'elle que tem :tido um ladrão

'e umv'aSSassino, d'elle que tem

'roubado osrevendederes de vi-

-nho' nosÉ eivces'sivos augmentos.

Carga-d'Oeste, penitenceiaht'e.

imiplora -a meSerioordia celeste pa-

ra os teus uefandos crimes; r :resti-

     

  

amalíélln. endiabfüdti,*d0 menea-

ro Berlengas. Perdi-me pot'ueliç e

por isso aqui ando ha mais de 6

mezos «a ;fazerth memos: _

'Só por- incitleiiteztoco. de. vez

em quandot. no celebre João Car-

voeiro n'aquelte infeliz due foi

assassinado ~ ;proximo à. :cova do

Frade. São peccados'velhosque é

'bom nunca esquecer.; E. amigo

›leitor,. tu dotes recordal-os: sem-

pre para que' te não deixes itludir

- pelas faltas mansas do actual Ber-

lengas,,que no instincto e modo

«amamentar ó eguahaos antigos

Olha, leitor, os-Berleitgas ;an-

tigos falsiüoavam o recrutamento,

roubaram os mancebos :aos “paes

só porque .outros mancebós lhes

pagavam moedas. 'tornavam as-

sim odienta ra' contribuição de

sangueTalvez tu, quem sabe, te

livrasses d'esta forma, mas se as-

. sim-succedeu lombra-te que outro

«por não ter 4 moedas. .lá foi pai

gar uns poucos d'aunos serviços

ao EstadooBem vez que era odio-

w sa semelhante desigualdade; bem

vez que em infame o roubo des-

›carado que os Berlengas d'ontras

eras faziam; mas, leitor, o que

então se fazia em larga escala,

a porque o povo ainda não .tinha os

olhos abertos. tambem hoje n faz

o moderno Berlengas. o infame

que por politica não tem duvido

em atuaiçoar tudo e todos.

Leitor, foge sempre doBer-

longas; entao quanto poderes, não

tedeixes perder, com aquelle sor-

riso amarello.odientorponque de

contrario teres de pagar os teus

peccados. -

Estamos na quaresma e por

isso eu deixo por hoje o ridiculo

Berlengas. ~

 

O_ Plnco vao-se, não quer atu-

rar a turba dos vadias que o apo- :

*quente por dinheiro. Elle" bem '

'Ih'o dava-Se o tivesse e não hou-

vesse'atguem que the encurte as

redeas. ' ç -

La se vae o Plàco para Lisboa,

tá se' vae o 'meu entertiitterito" de

todos osldias. 'i " i " '

" 'Triste 'condicçãoià' ”do "pobre

Placot Pensava em gosar' :igor-à

a sua obra. a derrocada de toda a

ordem, mas por isso mesmo se

vê obrigado a emigrar para longos

terras; ;mesmo ?sem o' ~ "despacho

porque tanto -ãImejavaH .- " -

Berlengasdeitfistiesima mamada. '

polvorn em uma barriga, e bastan-

tes duzias'de foguete-ide lonas as

qualidades', queçi'lestm:,i_v_,am _aven-

da no s'eu estabelecimento. ~

Quarta-feira á noute Manoel

Rodrigues Fareje, lilho Jlo so-

cio da casa. lodo :rn sotão, como

fosse jà bastante esruro anrrndeu_

um phos hero, mas com tanta in-'

ipi¡ mino:: ¡desarmam-
s' 'ii miiiíteiit'o em' ane se' pro-

duzin a chama, e foi cahir Sobre a

barrira uapotwm (lino imuiedia-

temente se ÍliCBHIIÍOU. l

O primeiro estampído foi me~

donho, mas com elle MaxtOel Fa-

rujo solfrru muito pouro. porque_

o telhado da casa,,alirindo¡se. não

'pozobst'aculo á 'sabido dir .fumo.

Em seguida principiaram¡ aÍ esta-

lar os foguetes que se acltavantáv

volta e o fogo pegou-se às roupas

da' infeliz vitimarquesniIreu quei-

maduras horri'veis, em todo door-i _

po com utcei'›i,;a'1o:dusolhnsià

A pelle do cprpo. ,dizem-nos.

saliiu pegada aos fragmentos :da

roupa que "retirar-am. _

0 ferido queixzrse principai-

_mente do ventre onde as queima-

_duras foram mais importantes.

Lastimamgs_ deveraseste do~

'Sastre,- prinoipalmente ,porque _n

vitima é rapaz, agora na pujança

de vida. . V _ E _

0¡ atinentes, Grave tu-

multo na Banda.,- Costu-

màva haver 'moita' alfluencia a

Egreja matriz' d'estavfreguezia 'to- o

dos os' annos em quintap sexta-

i'eira santa. Esta affluencja _dá

_semprelpgarp que esta troupe f::-

ça do templo uma _especie de? çirg-

co em que jogue os empurrões o

pratiqueactos indrcorosos. Entra

em alta escalava sortedas amen-

duas.

Quinta-feira, porem. a brinca-

deira foi levada: mais longe do que

devia e ;produziu os resultados

_que passamos fa contar:

' O.“S'ucena, 'a _-.\ll'a1e outros.

chefiados na impunidade que lhes *

dá a qualidade de afectos_ sahiram

doI logà'riquee iteServado, para os

homens e-vieram misturar-se com

as mulheres l., l V

_Itistailados ahi, 'as saliencias

Começaram. Empurrões. chalaças

ás mulheres que estavam mais

proximas. arremesso d'umendoas,

emümtudo quanto queriam¡ ' l

0 menor_ Alla' ia.siibiiiilo de

ponto. Uma'r'aparig'a já o tinha

se daliistiu'iá. e troçou o logo-du'.

ç Etitl'a413t1t50 emscr'ii:i1r›.i>rilii-

nie que. jàraessetumpo tinha sa-

hido,,, Corj a_ _ de panel hasr--herravu

e.l_le-'-eu-.se lá vou corro-osato-

dos cá para fora. E' uma poura

vergOuha o que ellos estão fazen-

do tithga.:vg;.-$V ,__,_

0 regedor salud depms e o

seu primeiro amo foi arremessar

o auchãmyío ros itar a

au (ladeU-uherrava'k- uma

corja, pe _por serem. . .

(tinwnaddlâàlonetñrêll'e dizer) hão-

de fazer tudo. 'l'irem d'alli o sur.

arrais Polonia e serão como eo; o

Placido. lhes mostre quem sou.

Não me importo já de regednr.

nem aitctoridade, isto__io, mas era

àLbeugalla. r. _ r ' .u

› No entretanto là estava o me-

,nar com uma hoa bntetada e a re-

ged_ .ria reduzida a muito pouco.

O rregeilor escusava de. nos d¡-

zer nquellas cousas em eahir da

egreja, porque devia lembrar--se

.ainda d'aqoolia celebre uouto em

que a !mulher do Zezcre lhe fez.,.

pedir Vmiseriuordia. E ainda se

admira de' que oSucouu se risse

quando disso que o prendia ?

Abi tem o povo _os actos d'um

vereador e d'um escripturario da

Fazenda. E' d'esta qualidade -n

gente que os_ !pomadas teem para

fazer investir _nos cai'ng ,publi-

cos. .1 . -_ -

O.; _reverendo ¡abhade d'esta

tregnezia tem visto _praticar nn

¡egrejm cuja direcção the está cou-

üada, actos d'esta ordem sem que

lhe ponha um ohstaculo Sequer-.

0. habito em .que esta uma curta

troupe de.;ir tomar o logar reser-

vado às mulheres. é iiuinOralissi-

mo e ja devia termereeidn atten-

ção doparocho,mas. . _. . ... . . ..

tiqumnos por aqui. ' o

Comuelles se arran-

hm.-Q processo não é mau,

_mas _pode .trazer os seus income.-

nientes. Tenham cuidado porque ~

;a .egrejiohu desfaz-se em pouco.

_Segui se em tempo_ o costume

(e. parece-mis, ser de lei) de ir

receber os ordrmnados :i thesou-

raria da camara e agora a recebe_

doria. os propriosempregados,

porque quando recebem_ teem de

passar u competente recibo: mas

ossabios fazem as cousas de mudo_

(lili-renteQQnem_ recebo os .or.

o detonados _dos canto/noites .é o

Luzes que depois os destrihue'.

 

  

porquanto agora era obrigado a

ir dmriauwnte ,visitar os doentes,

quanto ato entãontazia o serviço

allei'nadamente. aos meu». com

outrosiuious dos seus soltegas.

_requeria à-eamara lhe pagasse du-

rante o tempo que estivesse a ser-

vir como medico o ordemnado

correspondente. a eSse serviço,

visto que nordemnado estava es-

tahelecidue devia ser pago ao seu

college que fora suspenso. .A ,

Figura no orçamento camara-

,rio a verba de 300$UUO reisque

. tinha de ser dadoao sur. dr. .lose

d'Almeida, suspenso lia bastante

tempo sem motivo 'pula actual

.vereação. e essa verbo nãovpode

.ter applicaçio diil'erented'aquel-

la para que foi .votada.

Os .motos. porem. estão em

apertos financeiros. E' muito pos-

sivel _que o dinheiro destinado ao

sur. dr. Almeida :fosse já emboh

Àsndn pelo Cunha epelos compa-

nheiros r portanto não existe em

cofre. Vé-so pois quanto este re-

querimento do sur. dt'. Amaral

havia _de vir perturbar o «engano

d'alma leito e cego' do Cunha e

socios. '. ~

.O sinadr. Amaral ,apresentou-

se quii'l'I-i'eira à' camara a per-

guntar qual fora o despacho do

seu requerimento. visto que todo

o requerimento tem despacho-

deferino ou indeferido. I . ›

o ' 0 Cunha de fallas mansas e

sorriso.v.r.. pouco amarello, em

.vez de «lar o requerimento com o

despaolit). derigiinse !ao sor. do.

Amaral a pedir-lhe. que o modifi-

cassn eujnnnmto-se il receber me.-

.uos alguma cousa. O dr¡ Amaral

respondeu que nãi modificam

cousa alguma, que apenas aguar-

dava um despacho qualquer da

camara para proceder de modo

que melhor entenlesse-que tió

nha os .maos ordinarios para se-

guir e que quando lhe não fosse

feita ju>ttça saberia oque lhe cum-

;pria fazer. e j

interveio então João Baptista

-ó colli-ir '. como patricia, ajude-

oos, nao apresente esse requeri-

mento. veja as nossas diliioulda*

des' dr. Amaral _Não quero-sa-

her de dniiizuldaules: faço serviço

medico que me absorve todo o

tempo, principalmente porque as

Visitas doiniriliarias augmentaram

muito; ,por :ter o unico medico

do Hospital: portanto visto que

faço o serviço e hu no orçamento



..2 «a

v . .
eçba destinada :para elle, ,requei-

..to qiié se mo pêiêgoo; Oyánrs. na-

da mais tem a fazer do qno defe-

r'ttpopv _indefiàt'it'e-ell pouco me

A importp. V .

' ' ' Cn ha_inas olhe. se o colle-

a_ qoer, pode ,deixar do ir ao

Flo's'pital um int-z .ou outro. por-

que “ten e o meu -collega Joao Ba-

ptista x' vamos ;fazer «gratuitànwnte

as 'visitas medicas. é verdade que

_nós nào- podemos receitar no li-

_vro ,do ~l;lospital-, mas o eolloga

. subscreve no tim do meu as nos-t

sas receitas. Dr. Amaral. Nada,

subscrever a5' 'receitas d'uotro,

v 1semvver 'oidoente é que en não

- ,iaç0..quuanto eu estiver 'incum-

bido de fazer o serviçomediCo do

ellospital não vernisinto¡ que outro

Lianfaç'd para» _eu'snbscrover recei-

tastwuue é cousa que não se¡ f.-

zer, E; demais n'requorimento lia-

de ter uma soloção--deierii'hi ou

indeferido-_que éio que eu ape-

. nas, desejo. .› _ e

Cunha-#0: ooilega não 'salte

á custa (le/'quantos sacrifícios ru

aqui estou e só pu seionanto me

ou'stâ. . . . .'

.Ia te! cus_tçi,.amigo_Cimho, o

ainda não chegotl:a epooha das li.-

qnidaçõcs* NÓS-,lá iremos, que

ainda nau etarde. . '

_ E' pouco ,talveadar instruc-

ções a .caceieiros e a vadias..tra-

'ie'r essa toi-ha sempre ao lado, fa-

zer.; redutores onde se (loiibcra lp-í

› var_i.ut1u a cacete,,.tJI:oinetter em:

'pregosmdiolheil'or emiim.. tudo,

paralevar dap'sçlto as eleiçõesl. . ..

Cunhaostá's.alsoii'cer_o castigo só: .

porque esses oaçeiieirosto, vadias

_te apertain, querem_ tudo e tenão'

deiXamr.. . _. . , , ,govpmarl l '

_ ,Heinbra-.to ;de _que ,ainda não

está liquidado o caso da guia fat*

_sua que ;ainda pátio-'Ima o gover-

na..., _,'_›.,iÍ¡-I-i._

j, Ç'unha minha peniteneiast_ que

'te possam va er l _ z t --

H_ @aniversario “dum“

Ninho-i er. ante homem. um¡

:mon que appareceu arrombada a

porta d'entrada da oniiiivesària de x

Antonio Manoel da Costa o Pinho

di Filho, no largo do Chafaripw

d'osta Villa,falmndo dialii,›si'guní

doEas declarações dos dorms. uma

nota de bancoje objectos d'ouro,

no valor approkiinadamente de

dois contos de reis. _ .

v vt); modo Acomolo 'roubo fôr;

praticado, as' alfaias de que se

.serviram _os ladrões, os indícios

que desde loñoappareceram e as

reiaçües'que iaviauirntraos roo.

lindos e as a,uotoridades adminis-

;tractivas fez prosupor que dentro

pouco seriam_ descohet'los os

auclóresp de tão aodaoioso leito.-

_Naosuocei'leu porem assim-

ou devidoá imprrieia do adminis-

trador Mello e do seu substituto

Coentro, ou patrocinio de quem

quer que fossu, aos ladrões, por-

que desde logo selespalhull o era

opinião qnast unanime que os la+ '

drões faziam parte do grupo po-

litico limonada, pousou sohro o

facto a lousa sepulchral do-silen-

cio e nada se foz tondunte a entre-

gar a acção da justiça os ousados'

ladrões. y

(Jorria, como dissemos, a ver#

são quasi unanime de que os au~' '

utores do roubo eram h'monadas,

e, com oil'eitn, deusse então uma

coincidencia notavel, ou pelo me-

nos ; notada atravez da verdadeira

claridade da razão e do bom.son-

so:-foi o caso que Sendo .lose

Maria_ da Costa e Pinho um dos

roubados, agente doBanco Allian-

çar o Soares Pinto fazia Constar

de ha muito que'lhe havia de ti-

rar a agencia.

No dia seguinte ao do roubo,

era apresentado ao José de Pinho

um saque de um conto de

reis pago à vista. passado pelo

referido Banco a favor do Soares

'Pinto e in“dossado a um terceiro,

' lalvéz roeio, qtlifutSjtbel, . .

V l-'la 'ainda mais: de numerosas

curtos anonymas. enviadas ao go-

vernador civil do districto, ten~

dentes'a desnortear a acção da

policia, uma d'essas cartas foi re-

conhecida como obra do filho do

Soares Pinto!

A rom-losão d'estascoincidrn-

cias deix'amol-as ao bom senso

dos leitores, liinitamlo-nns a per-

guntar; porque se pasaria o

Soares? ' '

Folha Nova-Loose que

lvae ser processado este ,nosso dis:

- FABULAS DE_ LAFONTAINE

!ilustradas por Gustavo Doro

non canon DE 600 GRAVURAS

8'¡ composições de pagina inteiras

2h? gravuras grandes

e 220 vinhetas)

p Vllllilli .llilllll'llillliili

a -llundos conhecidos e desconhecidos

Grande edição pbpular de obrasde

JULEO) VERNE

  

  

 

.1076111 Torrão. lemites da ire-

guezia de Vil“i-ga, allodial,

avaliado na quantia de 1003

reis, por rlileheração do Con-

selho de familia no processo

requerido por Maria Rosario

Estrada de Baixo, freguezia de

Vallega, para pagamento de di-

vidas do Casal d'osla e de sou!

marido. Í

Pelo presento são citados os

credores incertos dos possui-

dores do predio para assist¡-

rem á arrematação.

da Silva Lopes, do logar da i

-tonciaS'da anrioridade leval-o-ha

!honrou de ir tomar assento em

e sando o Supremo Tribunal Admi-

roisiem volume tambem.. ' -

 

    

    

 

tincto collega. A maneira brilha“. Cada volume bl'Oxado. . . 201) rs.

te Como defendeu os manipulado- “ ' . encad'imado

res dos tahacos contra as prepo- em Percalmil - - - - - - - - 300 ”

z om, 2 de Abril de 1887

Vereliquoi a exaclidão
talvez ao banco dos reus. Por esse

O .luiz de Direito,
motivo nunca jornal algum so dos-

Os _Draniasã Modernos

INTERESSANTISSIMO ROMANCE

' ' nani; arounaooaa

522322“: "ír'eids'çiiiílims DE
Mlktlmnllü.

Brindoà sorte do lnsoripções

L CASA Ellll'llllll liill'lll CORAZZI

A Lísnon

~ Broa-kadu.
frente do Jltlgtldttl'- responder

criminalmente por ter i'lol'endido

o povo :esmagado pelas hayonetas

é uma honra. a uma prova de qn-

auto as anotoridades tenirn o va-

lente jornalista que os verberon

com justiça'. Se' as anctoriilades

tivessem comprido com o seu do- -

vor. ns brilhantes artigos daika

Uta Nona' teriam passado desap-

percnhidm o não teriam causado

a sensação que tanto as prejudica.

Que importa mais uma Vítima, ' '
se para operar a evolução, serao i i Receb'em-SB PBÓÍÚOS acomna~ -
«necessariawitimas ? ' ' nhadosda sua importancia na Ad- .

› JA, Camara Deseja' saber-se ministração dO “POVO (1,0“"-

qnaesras -rwmidm'c'i'ak' 'í'mládàspela camara afim de reevindicar pa-

_COORDEÊADAS Fon

ra omuniripioa importante toma-

J. S. lili Fllilllilllllllll l Cislllli › '

dia 'feita e pelo srrtors'é Valelitçfm-

gão inos *baldios'mn'niripaes;

Elementos de grammatiea'-

portugueza,,3.a ediçao, 200 rs.

_Proehsãp- de x Sexta-z
telha santa. Uma tarde espion-

Noçõesielementare's do ar-

thmetica e systema me-

dida a de sexta-feira, _A procis-

são Sailit] 'pioXimo á nouteÇDi-

-rigind'o a' pi-ocisoão vinham o' Sn-

' trico decimal', 5.' edi-

.çaot acrescentada com

uma collecção de perto e

cena e outros que taes. Ao pallio

de 200 problemas... . 60 rs.

pagavam Lopesllosé do Porto, [to-

Faz-se abatimento nos pedidos

oiãoo Dtlll'US,Jul)lO_ aoandor a3¡

Senhora da Piedade vinha uma tro-

de ¡naistde 5 exo'inplares,tfeitos

ao editor.

pa _ctnnposla de_ Polr'inia._Franci§po

'ANTONIan FREITASíS-UQENA

O Escrivao,

_ (ea)

ARRENDAMENTO

(1 .“ publicação)

 

No dia 24 d'Ahril proximo

pelo meio dia, á porta do Tri-

bunal .judicial, sita na Praça

d'Ovar,-no invontario a que se

procedeu por obito de Thereza

Rodrigues da,Si«lva, viuva, que

foi do logar da Pedreira, ire-

guezia de tjortegaça, vão á pra-

ça para serem rrrendada's” a

quem¡mais oliizrecer sobre a qn-

ant'n deh-.000 reis:

Uma tnrra lavradia dono-

niinnwla_ a ¡Scira da curtinho

de Baixo», 'sita no logar_ da _Pe-

dreira, freguezia de Cortegaça_

A sexta parte de umava-

rada de casas altas e terreas,

paço 'e *am-onto dé'lavradio, si-

ta_ no mesmo logar. chamada

as «Casas do Nom', cuja

sexta parte iicla contigua :i ter-

ra acima desc'ripta., ambas per-

tencentes ao auzegte Joaquim,

A'riríño e companhia. Emiim uma

lion porçãod'airmtos ode cacetei~

ros. Seria por penitenciai Srihhado

o _Soares desempenhou :bem o pa-

pel quo fora-lho destrihuido.

Porque se passaria o Soares É'

  

~ r a; w . = "V ' *avant* filho da int'entariada. A

., - Ovar, 24 deMarçode1887.

E ~F[J@RENT[NE” ' Verifiquei'ài v l _ É l p A _ A' '

illlllllllllll lilll'llllllillil . -. . - o 3'00”“”
M Foi distribuido o n.° 307 de L * _' _

A ' Bandeira ¡'ortugzteza Continua ' . p .

IMPORTANTE' _, U 'ns'escandalo's da policia' e“entre Agâo'iw dos saum“? Sabreim'
Supplemgnto :ao C0d|gg' outros artigos poblicaanoticia dei _ ) y .

CQMIÇ_ A: L . sonvnlvida de umanpera no_an (2.a publicação)
escravo do maestro C'arlo's Gomes,

auctor do Guardiiy. . i ' '

Na parte artística, vemos um

trecho para 'piano intitulado Fine

renrv'ne; 'trans'cripto da opera Boo)

meio. pelo! ponheeido maestro

Freitas Gazul. _

Assignatura, trimestre 700 rs.

Assina-se na rua dos Fanqneiros,

207,_ i.° Lisboa.

Doi-reto com 'ilomontar o -
v . . - -

digo Administrzictivo. reoígtfiici); ¡- Pelo Juiz de direito do eo»

marca d'Uvar e cartorio'do os-

orivão-'Ferraz correu.. editos de

trinta' dias, a cantar da segun-

da publicação” d'este annupcio

no Diario do Governo, citando

os" interessados Antonio Lou-

renço Ferreira Clñiavegv'_ v0 e

Joãií'ílíopeà- Chaves“ eÍ l"riiitlher

D. Maria Luiza d'Almoidç Char'

ve“s, :iu'ze'nte§ no, Brazil, e _os

Citador-os ê 'eÍ' legatari'os' descon-à

lieçidos ousresidentes fora_ da

comarca, estes 'para de duzi-

retn o seu direito, e aquelles

para todos os termos do ínvçgg

tario orphanologicoa que. se

proceda'pm- ohit'o delAn'n'aío-

pes de Bastos Chaves, mora-

nistraclivo, o a, Reforma de lnse

trueção Sernndaria.-Derret0 sn-

bre a Organisação dosaorviços.daI

fazenda Publica nos districtos o

eonoelhos do _reinoj--Deoreto re»

guiandoo direito dtaposemacaõ¡ o

Rectiticações ao Codigofe Relato-

rios do Governo. Tudo n'um'volo-

me. 200 reis, pelo correio._250.
E com a R'ei'orma Judiciaria ape- t . w
nas ?.30 reis-Pelo correio, 300 _._çr-m

ANNUN-ClOS JillllClAES

(1.' publicação)

.-\ venda em-tndas as livrarias

do Porto. '

_ A nova edição do Codigo 200

reis; polocorroio 2-10; pelnSegu-'›

ro 2330 reis. 'A Nova Reforma Ju-
dirial e Reforma de instrucção

\120 reisrpelo correio 150 reis
sem separado. › -

No dia 24 do corrente“por

meio dia e á porta do Tribu

nal da Comacra, sito naRraça."

d'esta villa, _se_ hat-de proceder

Eduardo Ely/sia Ferraz d'Abreu. a

 

a arromatnção d'um pinhal si- dora, que foi, na rua do«Baje-

mes desta villa.

Ovar, 26 de Março de 1887.

Veriliqoei a exaetidão

O _im'z de direito.

!Iron/nulo.

tt Esrrivao.

Antonio dos' Santos Soln'oírn.

(til) '

  

ÂÍÍNIHNCECt
_ _.._ ...w-_a..m

Venda de casas e terras

Vendeiu-se duas casas tor-

reas silas na rua dos Lavradores.

Estas casas teem poço e Servidão

'de carro. ' v 'A ' '

Vemdem-se tambem duas ter-

ras lavradias situadas na Bocca do

Rio. v ' .

Está competentemente auc'to-

risada' para fazer estas“veiirlas.

Jose do Souza Azevedo. ' '

llUA nos LAVBADOBES'

_ 'ovnn.'“

Vendàde casa
Vendeso uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

toneen ::Antonio Marques¡ da Sil-

va. Para tractarpom Manoel d'O-

liveira Leite.

C)VAR

 

'i

 

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas_ propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra juncal,

álem d'estas uma outra terre

lavradia situada nas Hortas,

pertencente.a.José d'O¡ iveira da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as Vendér. 'í

OVAR

3 .

 

A Gazeta dos Tribunaçg Admi-

m'slrativos publica-se por series

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em“cadakmez.- f a

Contera, além dfaççordãos de

diversoítribúnmvtn.. primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de proceSSo. es-

pecialmente administrativo. P '

cairá tambemaidgislacãoñais -

portante que se fôr promulgando.

ja no proprio jornal. já einsepara-

do. se' eSte a não podor conter,

mas sem augmenlo do preço para

os senhores assignantos. -,

' Preços da muinto"“

Por _serie dell: mtvnerog.(§i%t6

:es)............... !à

Por duas series(um uno) 23600

Não se acceitam assignaturàs

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

. _Toda a correspondencia deva

ser dirigida para !a 'Redacção ieli¡

«Gazeta Administrativa- -- Villa

Real. t w a

, Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero; do

uo§so jornal. pedimoga num! de

o devolver, quandonão queiram

ou não possam seroonsiderados

~ assignantes.



  
   

         

 

   

 

   

    

  

   

   

     
  

  

    

  

_L .11.- la›r . «za-u r cs ui' «SPF-z: .turu-:f

 

rVT_

r Uma easaelta, situa-

*da ?na rua da 'Graça

' (Pontes)'d'està Villadb-

var.,

.. .t ' duas'sepulturas

PRAGA- D'OVAR
t Vende~se ema em'bom uso.

Quem apreteuder !alle com 0 Fcc

Iinto.

" e , y A :Tempoço equintal. A 0- __ - -
A Participa ao ;publico que bastantes c'ommodos. Pharma“? _.

recebeu ultimamente um bom boa¡:armaçãb parta loja e ¡ .tu-

sortldo de chales moggrnos já ahêüuezada A f-a, pharmaceumgo ap-

. D ' ' provado-pela eseóla me-Paraztratal' na mes_ . . . _
' ^ dlco-cirurgu'a du Porto.

animam liam'estege- r

\PONTES

 

   

  

   

  

     

   

     

  

   

(Juan-o ao Penso)

 

assrm como _meninos ”de para

. ul 9

nero, castormas modernas e, ma n: .U, lt ed-

um range sgrtido degeazemia , -

@saibsãs'trahgeiràsf e bobertõres_

. _.,mOdOrnOS- -

@VAR 'A . ,
^ bg

34
-'__4_ -.5

  

  

Às . peásoas 'quebratlast A v

Com o uso d'algups dias db

agroso emplasto antlphelico se

cnram radicalmente ro: nras ain'-

da que saiam muito antigas. l-lsle

emphsto'tem sido :apple-,ado em *

33:5i0 pessoas o' ainda não fa›

lhou.--Preço '13500 reis.

;31; ;Tátiibemjacaba 'de receber: 1

' uma grande' collecção de guar-

--OdarsOes›de›_ merino e 'ditos de m"

t'í'sedai'lsuperier :com l lindissíntqs

.. .cabos, umaisenaeecommm
.em. 'ulró,«Oleb.elOnmenlO, que
Ven e por. ,v preços eommodos.

para o guerçbama a attenção.

dó“fnlljll '

n

. nâ;l'ãúnãog ben#

rá. amigável-Penteiv"
bncot Bahía; Rio (ie cla-

de do' Sul.

á'. __

Recommenda ás amavers

leitores, ' ¡aquelheehe-

gou de lã de ¡dilleí-

rentes córesrktante, till'ÉLWIO-

mwogpàtâà Ánçaisk'e de

.- stoueasimodemas paraerianças.

-. _l '- Para os pertos acima-inclina-
_Ballüm'sedamo de limpa" nos; 'veticlennse pas~agensvdo 1.“,

Remedio pai:: a cura completa

dorbepmatismo, nei \ÓSI›_. gOILUSo,

arrumar, tlôres du Cabeça, ponta-

das, contnsões e amnllecimento na

espinha ' dorSal. limuxidao de ner-

vos, fraqueza demusmloa', 'golpes

; e leila ::qualidade deltlar eu inflaL

mação: usa-se ,externauwftte 'em

¡uniões-_Preço do frasco. 1.3200
reis. ' . . '

@outra1 'os Oallozà

sem competencia, abanar¡-

tlo-se eumbnyu aos passaeezlm e:

transporte para b mio. - E '

tes de pesewa_g¡tI-ata-sa em
. J ,f ,H1 . , V _

Aveiro. com Manuel José Soares

li'- #Annpnélaitambem queltém
I .. . , .. ._ .z - , y

'* tirex llhào “sortldol' ide; mantas,

camisolas, luvas de cas'emlra

_3-23; e em wOrar-rua .dos Cam-i

pos, com¡ o ser¡ .'

Antonia rltt Silca; A'umria. ›
susp _ io efryhas de meri- p_ _ _ _

no. 658?!” . Unico remedio que os faz.cair

em* 42 horas-Preço da caixa 400Vende panno lavrado de a _

llels

"~ t .rn .e Os ?Alin- _-
Efiip tiríümkfim

espera em Abreyç um_ grande'

*sertillo* delcàlçade quevende- Vi

“rá“ &praça-'s' ,muito 'com'modos

 

i Molestiá de penta**

l'_Li'DO

' 1 .

POVOIHLUVAR

(OVAR) _
E' s l: a , 'typogzra pliia

completamente habilita-

da›_en'c'art'egar“se. de_ l otlo

,OÍ .qu a lquer 'traliialli 0 con-

cernente 'á v' sua-'arte a

toda qual uer rór, tan-

_ .l ,_ _ . p toutmatea" oÍemno dou-

Em“?;êrs'ãemasg Q rado, asmt'eemn: obras
Tornarapidamente a pelle ca-' de livros, jornaes, factu-

ra emacia, dissipa assardas tez¡ É A v. - x .2g .
' 'c'restadas.nntloas,bei'bullias,ros-* Pts, hllhetes db “JL" l

to sarabulllcnto, rugas. encobre CÍFCUIHPQS, etiquetas pm
4 os sigriaus,_ttas bexigas._Preçodo' ra garrafas, diplomas
frasco !$200 reis. A “

Remcltr-se pelo correioaqnem' em', a' O 'que
@viana-,sua importancia em valia de receber Atlas pl'lnt'l-

: do correio a Manoel Pinto Montci- t paes casas de Paris,

PoemrlaStyracia, cura promptd

e radical a todas ns molestias de'

pelle. as empi eus, nodoas, bor~ r
bulhás,«cor'niçh= o', 'dàrtro's, herpese

team; paâno, sarda's, etc., etc.;

Preço da caixa 600 reis. '

wav¡ ¡ J g w* 13'45".

il

'21. -.

.elLszir .t v

'luminariamn _

'tllllll'lílllll*'“lli'lllllllllll“à
Capital, tiooofeonaooo reis

u_ SÊDELMLLSBQA "

' 1.. 1;( 05000'

"t
“li'll“-›"iwnt6!9mtóv;ñi'tl '

" :batiam

"l'›~^-^Í.".': .'51. *7

~ , 1 I

;man rum“ 'w O' '

AÍàJeÀCQÊO Guçinp

"I E'estaua. unica injecção'que,

em damno; _cura em 3.(lias›zas›

'ut'gpções aindaasmais rebehles.P

;Pt-_ema_ do frasco _18000.1'eis..ç . , ,

,¡. ' '_

l ',_1lii'i '

  _ quim., a - ¡ › A' ' V ro, Travessa do Cége, Hi, á Praça Uma gl ande variedado^ .mf wa* ' Ii das Flows-Lisboa. ' "Ó : '“vendedor ..casa -› - ' >32¡

- @DRIGO VALENTE DA*SIL- x

. i VAJ-om estabelecimento de

mercearia, fazendas, ~vinhbs. tabze

ços ,ferragens tintas, yidraça.

molduras *e i'niudezas em

de ;types 'e .vinhetas- t.Uinti'

'*' *Vende-,Se uma _casa na, novel

na“'liua das 'Figueiras corn os n.“

514-"33'1'fTem 'cantinhb 'de'earr'o

e de pe, botb'iriíin'tal é poco.

 

Pretos o mais resgate! SÍ

~ w possiveis t _i

  

Omi;a “~“'~“-a'iviâl?:ll“399' ' :spiJoÃo DEVALLÉGA 23_ " A DI'CTÊ'DURA .í

:militarmente Paes' j __ _ __ AREFORMAADM-nisntnn¡

Ííàágfaagíâígáãâgiik silas EFÊNUFW Peixoto !Pill-w SERIE_ DÍARIIGO$~PUBLICADOS ao
,. ,u to Ferreira cem-estabe-j JORNAL DO PORTO

 

POR

A'. J. DE CARVALHO E MELLO
_É

2.“ t-;mçíio common

Preço. i . ::4.o reis.

(Pelo correio, /ã-anoo de porte a_ garra.
envie¡ a sua importancia em

enxergam-oa emana; àlçtciméhtOÇ de ferragens¡

tintas, mercearia', tabfa':

. irmabhñstã,~appmyadelpara

neo/das ~G§0lnila$gí^pelo ex;m°'e _ _ _ _ . _. _

=cos_, .molduras e miuda-
rent“” snr. Cardeal (Bispo doPor;

to¡.coordenadtrpor'Franeíscod'As-

autuante.- h 1283;, 7 g o , M: mewilfmel ._&imail-#Livra 'ia'etit'õ' --'Crn"): ; - '- ~› I' '- ã' - ' I " ¡_v'raria;CauzCon'rmno .-:MontinhoghrwdoSlCaldelreii'oâ;l ,_ !Rua'des*Cannon-aires;”lS'e:0+&SbLWPorter' ' fan _ .- w' ?36 '; ?emo

- Grade-s~de¡Íerropara' » ~

:uma alii nnuun

nclro, Santos, _6.1110 Gran- -

  

 

' com UM APPENDICE DA

Legislação pi sterívr ::o mesmo

tttnli'gu

“ Regulaüeúíoa do Registo

predial, da :Lixa geral de de.-

Pelo correio, fraueo de porto

q, quem enviar e. sua importancia

em ustmnpilhae

202mm. .

 

exame interino naanuo

Sl'CCE›5t«liES DE

ERNESTO L Kiki-;D Pauli.

(Opusrulo n proposito 1/0 ar-
2¡ c 3.¡ da“es_ FM. :preços resto feitOpela/'írma Luyanj" Go-

Mhmrr. .sltccersnres r-'e luva/'sm

Chan/rom a' _ol/(rio do Juno IN'-

HIM/IA no ¡LS/21121200. eli/ndo

Para esclarecimentos e billie- P07' E'l'ml'dü d" (30810 Sun/OS)-

› A' renda na Livraria Cniisa-

dos Reis, rua dos Marcadores. It) '53°' "u“ "U Ê““Ãl” "m'r""S°-' "l e
6, e nas principing tlu todas as

terras do reino. o; illms.-'-.Prtço.

lãOreistpelo correio 160.

Código' Administrativo

' 'Approvado por Decreeto 'de _l 7 de

' Julho «1131886

, Comum appenrlz'ce. contendo

toda a legislação relativa ao ¡mág-

mo codigo, publicada ati,J

hoje. incluindo o

Regulamenloldo Processo Administrativo

e Us: corroso

REPERTÓRIO ALPHABETICO-

'Pr'eço.... 200 reis

(Pelo correio. franco de pom- a quem

enviar e sua importancia em

estampilhns)

A, venda na Livraria-CRUZ

COUTINHO - Editora. lina dos

Caltleiroirns_ !8 e *BO-Porto.

?A llilARTYR

A melhor publicaram.) 'ele Emile _

Riclnrbourg, auctor tltwinteressan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRJ MAS MUDEBNUS e outros

' l.“ parte. TREVAS

2.“ parte, LUIZ A

3.° parte, AMO DA REDEMPÇÃO

ericção illustrada rom magni-

ñeas gravuras francezas e Com ex-

cellente:i chromos'executados na

lythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES
10 teia cad'atfolha. gravura ou chromo

50›Rel.~; por S“enr'aua.

lilllS BillilllES A CMM ASSllilzllllE "
A'i SDRT 1-), PELA LO'I'ERIA-~

IOOMOO em 3 premios pnrn o 'que re-
ceberão ea sm'. ¡assignsntea em tem-
po opportuno uma cautela. com õ nn-

meros.

No fim da obra-Um bonito al-

bum covn 2 raiuliosos panoramna de

Eísbuu. sen o um. desde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-
ra (19 kilometres de distancia.; e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'.~\lcnntara.

que abrange a distancia desde' a Pe-

nitenciaríne ,àvenida até á margem

sul do Tejo.

A enigma-ee no eacriptorío da em-
proza editara. Belem & 0.',rua da'
Cruz de Pau. 26, 1.“-Lisboa.

1public'âda m4 Íto'n, inclaindt n'elle os

porsitos e do Regiao civil, etc.

l \'ol. ¡Il-Iii.” de MS pag, lu'. :th

Enratlernmlu . . . . . . . ..'. . . . leíl)

_ _ Á liviariazztrug I'.lnnlitllw;«':

"Editora, Rua dos Caldirirritns, 18

\ .

.l- llll'llllllçilil llliS LlllllllllOS_

Nossa Senhora de Pari

    

  por VICTon HUGO
ltmnancu historico illuslado co'm

200 gravuras novas

   

     

   

   

  

 

  
   

    

  

  
    

   

  

  

EUGÉNE HUGUES

¡n'iiueiras casas de Milan.

eonducta.

DE

esta casa editora e

GRAND RABAIS

CARTA DE GUIA UM ,

U;\'ri.\.¡US. !por U.

Francisco M.da Mul-

A ; raspa-HA tomam

Xxxumc... .~

LUIZ DE CAMUES.

SEN HORA RATTAZZI

SENHORA RA'I'TAZZI

;.15- :o

Bolas e Unidas :_

gNOtüB á Sobanta dndr.

A. u. L ulhdtç. . . . av. 60- 80 rei¡

Notas .m Í' lhoto do dr.

A. t). ('alliato. . ..

A Ca 'allaria da Saben-

ta. . . . .

Seguua uai-ga de ca-

. . . . . . .o av.100- 50

vallarin . . . . . . .. nv.150- 75

Carga. terceira, trepli-

ea na pmlre..... av.150- 75

TODA ll COLLECÇÂO 600 REIS

Todos estas obras foram vendi-

diveruas épocas pelo anctor
das em

au fallmido_ Ernesto Chardron.

LUGA'N & GENIELIOUX. succes-

soren--l 'lol-igor!, Ski-Ponta'

mmpradas ao editor parisiense

Depois dos MlSEHAVElS é 0
romance NOSSA SENHORA DE
PARIS a obra mais sublime de Vi-
Chu' Hugo. Cheio de episodios sur-
prulwndentes. n'uma linguagem
piimtn'osa. a sua leitura eleva o
nosso espirito às regiões sublimes
(ln bella e innuuda alt* cnthnsias-
mn a nossa alma. levando-nos a
tributar ao grande poeta franceza
:ulmiração mais sincera eillimitada

.«\ sua tradueçãu fui conüa'da

ao illuser jornalista, portuense, o
me.“ sur. Gualdinn na Campos,
e a obra- completa constará d'um
\'ulhmd magniñcamente impresso
em papel superior, mandado ex-
pt'e.~'s:trnente fabricar em uma das

CONDIÇÕES 'DA ASSIGNATURA

.-\ obra constará de l volume
ou 18 fascículos em 4.“, e illus-
lradn com 200 gravuras, distri-
buido em fasaiculos semanaes de
31 paginas, ao preço de lUO reis.
pagos no acto da' entrega; Para
as ¡.rnvincias o preço do fasciculo

e n mesmo que no Porto. franco
da porte, mas só se acceitam as-
sitznaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos
adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-
rem qualquer numero de assigna-

toras,' não inferior a-cinco, e se

rcslmnsab'ilisanm pela diStribui-
ção dos fascículos. a eomtnissão

tle 20 por cento. Acceitam-se. cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que dêem abono á sua

. Toda 'a cerreàponcttíncía deve

t .ser dirigida à

LIVRARIA, CIVILISAÇÃO

Eduardo da Costa .Santos. editor.

j

 

LIVRARIA EARDRON
A reprwdneção desleal, feita .

no livra bUHEMIA DO 'ESPIRITO

editada pelo sur_ Costa Santos,

das virus abaixo mencionadas,

prejmliranun a sua venda_ obriga

pro-

prletarla a fazer uma grande

redacção nos preços «las mesmas.

CAMILLO CASTELÍO BRANCÇ

lo (Prefarrin) Avulso 360-180 reis

240-420'.

not bi^er~ztphieaa air. 400-200 r

1.' Adição . . . . . .. uv'. 160-- 60 h

. .. av. 200-400 I

:QUEWVÁ'i DA SEBENTA (aliás

av. 60- 30 n

I  


